
Avaliação da 
Educação Básica

Uma Construção



Implica em julgar, atribuir valor – implica valores morais e éticos.
Necessita estar inserida numa perspectiva  
política que promova questionamentos sobre
o seu papel.

Finalidades

 Ferramenta para verificação do alcance dos objetivos do processo 
de ensino e aprendizagem

 Instrumento de reflexão sobre a prática pedagógica

 Subsídio às políticas educacionais e à retomada do ensino e da 
aprendizagem

 Respaldo na construção de Projetos Políticos Pedagógicos (fornece 
informações sobre estudantes, professores e escolas)

 Certificação e seleção

Avaliação





Falta de uma política educacional de avaliação e de uma 
sistemática de acompanhamento do processo de ensino e 
aprendizagem rotina atribulada;

Limitações na formação inicial e continuada de 
professores;

Problemas de organização curricular em decorrência de 
inadequação nos processos de funcionamento da escola;

Sobreposição e abrangência de programas educacionais;

Pressão produzida pelas avaliações externas...

Dificuldades:



Trajetória SED-SC 2012 – 2014 (Destaques)
 Estrutura organizacional da SED
 Articulação das ações internas na SED com as 

ações de nível nacional (Inep)
 Atuação nas oficinas do Censo Escolar e outros 

eventos, com abordagem para Avaliação 

Avaliação da Educação Básica



Avaliação da Educação Básica

e Estudos Educacionais

 Criar sistemática de tratamento de dados e 

informações para subsidiar o processo de avaliação 

educacional da educação básica e os processos de 

formulação, implementação e monitoramento das 

políticas educacionais dos diferentes níveis 

(municipal, regional e estadual) de gestão, 

contribuindo para o desenvolvimento educacional e a 

garantia do direito à aprendizagem.



Coordenar e acompanhar a avaliação da educação 
básica e profissional integrando, a partir da 
proposta curricular, as dimensões da 
aprendizagem, institucional e larga escala 
produzindo orientações para as redes de ensino

Implantar sistema estadual de avaliação da 
educação básica, em colaboração com os 
municípios.

Colaborar com a coordenação das avaliações 
nacionais, na operacionalização dos processos  e 
discussão dos resultados.

Discussão junto à órgãos normatizadores e 
entidades afetas ao tema da avaliação educacional

Avaliação 
Educacional

Coordenar e 
acompanhar a avaliação
da Educação Básica 
produzindo orientações, 
implantar o sistema 
estadual de avaliação e 
colaborar com a 
operacionalização dos 
processos e discussão 
dos resultados das 
avaliações nacionais.



 Publicação e distribuição do 
caderno “As avaliações em larga 
escala e suas contribuições ao 
processo de ensino e 
aprendizagem”

Avaliação da Educação Básica

Trajetória SED-SC 2012 – 2014 (Destaques)



 Tema do Curso de Extensão: Educação para além das evidências 
dos resultados: em busca de soluções

Avaliação da Educação Básica

Trajetória SED-SC 2012 – 2014 (Destaques)



Idéias Fundamentais
A avaliação educacional

 medir e julgar resultados educacionais
 expressa uma conclusão normativa acerca

da qualidade ou sucesso de estudantes,
professores, escolas, programas, políticas ou
sistemas educacionais.

 é um dos elementos fundamentais no percurso
formativo. Vincula-se ao desafio da aprendizagem
como instrumento de contínua progressão.

.

 envolve um processo mais complexo do que medir e relaciona-se a um 
posicionamento, à tomada de decisões.

 não se encerra na aplicação dos testes que medem a aprendizagem
 medida é somente uma das etapas da avaliação.
 resultado de testes  padronizados , usados para medir o desempenho dos 

alunos, são indicadores.
 indicadores podem ter um caráter mais descritivo e  auxiliam na formação 

de um juízo avaliativo.



PARECER CNE/CEB Nº:

7/2010

Dimensões da Avaliação Educacional 

AVALIAÇÃO DA 

APRENDIZAGEM

AVALIAÇÃO 

DE REDES DE 

EDUCAÇÃO 

BÁSICA

(EXTERNA – EM LARGA 

ESCALA) 

AVALIAÇÃO 

INSTITUCIONAL 

(INTERNA E EXTERNA)



 A discussão sobre avaliação da educação se dá em dois níveis de 
análise, envolvendo  um dado conjunto de atores nas definições 
sobre: 

• o que medir, ou seja, quais são os principais resultados que 
devemos esperar da escola – nível Conceitual

• como medir, ou seja, como obter os indicadores para medir tais 
resultados.- nível Técnico-operacional

 para fazer sentido, a medida precisa ser comparada a outras 
medidas ou mesmo a uma situação definida como ideal, um padrão 
estabelecido com base em critérios de qualidade definidos 
coletivamente. 



Um sistema educacional eficaz é aquele em que os estudantes

aprendem, passam de ano e concluem a educação básica [...]. Para

verificar o cumprimento desse objetivo, são necessários

indicadores de resultados educacionais que permitam avaliar o

que os estudantes estão aprendendo, se estão sendo aprovados e

se estão concluindo a educação básica na idade adequada.

(KLEIN, 2009, p. 1)



 indicadores de um Sistema de Avaliação podem ser:

Indicadores de resultados: desempenhos nos testes padronizados
Indicadores de insumos: professores, infraestrutura, material
Indicadores de processos: práticas pedagógicas, gestão escolar

ciclo da avaliação
julgar determinada realidade 
identificar as causas da não adequação 
atuar para superá-las
Avaliar é uma forma de restabelecer compromissos com a 
sociedade, de repensar objetivos, modos de atuação e resultados; 
de estudar, propor e implementar mudanças nas instituições e em 
suas atividades; deve-se avaliar para poder planejar e para se 
desenvolver



Sistemas de Avaliação: possibilidades e 
limites

2. Percurso “ideal” para concepção de um Sistema de Avaliação 

I. Identificar quais perguntas se quer responder

II. Escolher o marco teórico que irá iluminar o processo avaliativo

III. Estabelecer um padrão de comparação

IV. Definir algumas premissas

V. Desenvolver e aplicar instrumentos de medida

VI. Realizar julgamento de valor

VII. Identificação das causas

VIII. Promover ações de aprimoramento



Avaliação da Educação Básica

*Desde 1990 o INEP coordena a aplicação e a divulgação dos resultados de Avaliações em Larga Escala. No entanto, ganhou maior visibilidade a partir de 2005.

Resolução CNE nº 4/2010 

Avaliação em 
Larga Escala

Avaliação Ens. 
Aprendizagem

Avaliação 
Institucional

2007 - Provinha Brasil

2005 - Prova Brasil

2013 - ANA

1998 – ENEM

2000 – PISA

 Censo Escolar:
Rendimento Escolar 
(Aprovação, Reprovação 
e Abandono)

 Avaliações ensino-
aprendizagem nas 
escolas

IDEB

 PPP
 Plano de 

Gestão
 Conselho 

de Classe

Como acontece?
 Pedagógico
 Estrutura
 Pessoal
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(Apoio às escolas)
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PISA

Provinha 
Brasil 

SAEB: 
ANEB

ANRESC/PROV
A BRASIL

Provinha 
Brasil 

Seminário 
Estadual de 

Disseminação 
de 

Indicadores 
Educacionais

Seminário 
Estadual de 
Sistemas de 

Ensino

ENEM

TERCE –
Divulgação 

de resultados
Sem data 
prevista

Oficina com 
INEP: 

“Sistema de 
Avaliação 

Educacional: 
possibilidade
s e limites”
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